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RESUMO 

A presente pesquisa analisou, sob a perspectiva de docentes e preceptores de um 

curso de Odontologia, os desafios éticos, legais e educacionais relacionados à aplicação 

da Inteligência Artificial (IA) na área. Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, 

realizado por meio de survey com aplicação de questionário estruturado contendo 

questões em escala Likert. Os resultados demonstraram que a maioria dos participantes 

reconhece o potencial da IA para aprimorar a acurácia diagnóstica e aumentar a eficiência 

dos fluxos de trabalho clínicos, evidenciando uma percepção favorável quanto à utilização 

dessas tecnologias na prática odontológica. Em contrapartida, foram identificadas 

preocupações relacionadas à privacidade e à segurança dos dados dos pacientes, bem 

como insegurança quanto à clareza da responsabilidade legal em situações envolvendo o 

uso da IA. No âmbito educacional, os participantes consideraram insuficiente a preparação 

oferecida atualmente pelos cursos de Odontologia para o uso crítico e seguro dessas 

ferramentas, destacando a necessidade de inclusão de conteúdos específicos sobre IA 

nos currículos e de investimentos em capacitação docente. Também foram observadas 

incertezas quanto aos impactos da tecnologia na relação entre profissional e paciente, 

reforçando a importância da manutenção da humanização do cuidado. Conclui-se que a 

IA possui potencial significativo para contribuir com a prática clínica e a formação 

profissional em Odontologia, desde que sua incorporação ocorra de forma ética, 

regulamentada e acompanhada de estratégias educacionais adequadas para seu uso 

responsável. 

 
Palavras-chave: Inovação tecnológica; Odontologia; Inteligência Artificial. 
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ABSTRACT 

This study analyzed, from the perspective of faculty members and clinical preceptors 

in a Dentistry program, the ethical, legal, and educational challenges related to the 

application of Artificial Intelligence (AI) in Dentistry. This was a quantitative, descriptive 

study conducted through a survey using a structured questionnaire composed of Likert-

scale items. The results showed that most participants recognized the potential of AI to 

improve diagnostic accuracy and enhance the efficiency of clinical workflows, 

demonstrating a favorable perception regarding the use of these technologies in dental 

practice. On the other hand, concerns were identified regarding patient data privacy and 

security, as well as uncertainty about legal responsibility in situations involving the use of 

AI. In the educational context, participants considered current dental training insufficient to 

prepare professionals for the critical and safe use of these tools, highlighting the need to 

incorporate AI-related content into academic curricula and to invest in faculty development. 

Uncertainties were also observed regarding the impact of AI on the dentist-patient 

relationship, reinforcing the importance of maintaining humanized care. It is concluded that 

Artificial Intelligence has significant potential to contribute to both clinical practice and 

professional education in Dentistry, provided that its integration occurs in an ethical, 

regulated manner and is supported by appropriate educational strategies for its responsible 

use. 

 
Keywords: Technological innovation; Dentistry; Artificial Intelligence. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Inteligência Artificial (IA) pode ser compreendida como um campo multidisciplinar 

da ciência da computação que busca desenvolver sistemas capazes de realizar tarefas 

que, até então, dependiam exclusivamente da cognição humana, como reconhecimento 

de padrões, raciocínio lógico, aprendizado e tomada de decisões (Grischke et al., 2020; 

Mallineni et al., 2024). A evolução das técnicas de machine learning1 e deep learning2 tem 

permitido que a IA seja progressivamente integrada em diferentes áreas da saúde, 

ampliando as possibilidades diagnósticas, preditivas e de suporte clínico (Chen; Stanley, 

2020; Nguyen et al., 2021). Na Odontologia, essa incorporação representa não apenas um 

avanço tecnológico, mas também uma mudança de paradigma na relação entre 

profissional, paciente e conhecimento científico (Agrawal; Nikhade; Nikhade, 2022). 

Nos últimos anos, os impactos da IA na área da saúde se tornaram cada vez mais 

evidentes, com sistemas computacionais oferecendo suporte na análise de grandes bases 

de dados clínicos, auxiliando no diagnóstico precoce, planejamento terapêutico e 

personalização do cuidado (Ding et al., 2023; Savegnago et al., 2024). A IA tem potencial 

para aumentar a precisão diagnóstica e reduzir erros clínicos, contribuindo para um 

modelo de saúde mais eficiente (Schwendicke; Samek; Krois, 2020). Essa transformação 

reflete diretamente na Odontologia, especialmente nos campos da radiologia, ortodontia, 

implantodontia e estética, onde a tomada de decisão baseada em algoritmos já começa a 

complementar a experiência clínica tradicional (Jang et al., 2021; Sarwar; Jabin, 2023). 

Na prática odontológica, a IA se destaca por sua capacidade de interpretar exames 

de imagem, permitindo a detecção precoce de cáries, lesões periapicais e alterações 

ósseas (Khanagar et al., 2021; Ghaffari; Zhu; Shrestha, 2024). Algoritmos de deep 

learning aplicados a radiografias e tomografias computadorizadas apresentam resultados 

comparáveis à avaliação humana (Jardim et al., 2023; Ma et al., 2024). Além do 

diagnóstico, a tecnologia vem sendo incorporada em softwares de planejamento cirúrgico 

e ortodôntico, aumentando a previsibilidade dos tratamentos e reduzindo o tempo de 

execução (Toledo, 2024; Tandon; Rajawat; Banerjee, 2020). 
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Outro impacto relevante ocorre no campo educacional, com a IA sendo utilizada 

como ferramenta de apoio no ensino odontológico, proporcionando ambientes de 

simulação clínica, análise de exames e suporte na resolução de provas e atividades 

acadêmicas (Araújo et al., 2024; Machado; Jassé; Arantes, 2024). Recursos como o 

ChatGPT demonstram a capacidade da IA de contribuir com a formação acadêmica, 

desde que seu uso seja guiado por critérios éticos e metodológicos (Mélo et al., 2024). 

Dessa forma, a integração da tecnologia não se restringe à prática clínica, mas 

transforma profundamente o processo de ensino-aprendizagem na Odontologia 

(Mallineni et al., 2024; Meghil et al., 2022). 

Apesar dos avanços, o uso da IA levanta desafios éticos significativos, incluindo 

questões relacionadas à privacidade e segurança dos dados dos pacientes, autonomia 

profissional frente a decisões automatizadas e manutenção da relação de confiança entre 

cirurgião-dentista e paciente (Schwendicke; Samek; Krois, 2020; Pethani, 2021). A 

dependência de sistemas automatizados pode reduzir a valorização do julgamento 

clínico, impactando diretamente na qualidade da prática odontológica (Sousa et al., 2025; 

Spezzia, 2023). 

Além das implicações éticas, emergem problemas de ordem legal. A ausência de 

regulamentações específicas para o uso da IA na saúde e a indefinição quanto à 

responsabilidade em casos de erros diagnósticos ou falhas no tratamento representam 

obstáculos importantes (Machado et al., 2024; Perez et al., 2022). Até mesmo a 

elaboração de documentos como termos de consentimento livre e esclarecido com auxílio 

de IA deve ser cuidadosamente analisada sob a ótica jurídica, considerando a legislação 

vigente e a proteção de dados pessoais prevista na Lei Geral de Proteção de Dados 

(LGPD) (Machado et al., 2024; Melo et al., 2024). 

Por fim, os desafios educacionais completam esse cenário. A necessidade de 

atualização curricular nos cursos de Odontologia e a capacitação contínua dos 

profissionais já formados são medidas fundamentais para que a IA seja integrada de forma 

segura e eficiente à prática odontológica (Pethani, 2021; Savegnago et al., 2024). A 

tecnologia apresenta promessas e perigos, e cabe às instituições de ensino preparar os 

futuros cirurgiões-dentistas para lidar com ambos (Sarwar; Jabin, 2023; Mallineni et al., 

2024). 
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Diante da crescente incorporação da IA na Odontologia, torna-se essencial 

compreender não apenas suas potencialidades, mas também os desafios que 

acompanham sua utilização. Questões relacionadas à ética, à responsabilidade legal e à 

formação profissional assumem papel central no debate sobre a integração dessas 

tecnologias à prática odontológica. Nesse contexto, a percepção dos docentes torna-se 

particularmente relevante, uma vez que esses profissionais atuam diretamente na 

formação das futuras gerações de cirurgiões-dentistas e na construção de competências 

necessárias para o uso crítico, seguro e responsável da IA. Assim, o presente estudo tem 

como objetivo analisar os desafios éticos, legais e educacionais da aplicação da IA na 

Odontologia sob a perspectiva de docentes do curso de Odontologia. 

Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar, sob a perspectiva 

de docentes e preceptores, os desafios éticos, legais e educacionais relacionados à 

aplicação da IA na Odontologia. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 
 
 

Analisar os desafios éticos, legais e educacionais da aplicação da IA na 

Odontologia e seus impactos na prática clínica, na formação profissional e na relação 

cirurgião-dentista–paciente, sob a perspectiva docente. 

 
2.2 Objetivos Específicos 

 

 
2.2.1 Identificar a percepção dos docentes sobre os aspectos éticos da aplicação 

da IA na Odontologia; 

2.2.2 Identificar a percepção dos docentes sobre os aspectos legais da aplicação 

da IA na Odontologia; 

2.2.3 Identificar a percepção dos docentes sobre as implicações educacionais da 

IA na formação odontológica. 

2.2.4 Caracterizar a percepção dos docentes sobre o potencial e a aplicabilidade 

da IA na Odontologia. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 IA na odontologia: Panorama geral 
 
 

Agrawal, Nikhade e Nikhade (2022) definem a IA como um conjunto de técnicas 

computacionais capazes de simular funções cognitivas humanas, como aprendizado, 

raciocínio e tomada de decisão. Chen, Stanley e Att (2020) destacam que os fundamentos 

da IA envolvem algoritmos de aprendizado de máquina, redes neurais e análise de 

grandes volumes de dados. 

Ding (2023) observa que a IA tem se consolidado na Odontologia para apoio em 

diagnósticos, planejamento clínico e gestão de pacientes. Ghaffari, Zhu e Shrestha (2024) 

afirmam que a evolução da IA acompanha os avanços em processamento de imagens e 

integração digital. Jardim et al. (2023) ressaltam que essa evolução ampliou o escopo 

clínico e educacional da Odontologia. 

Ma et al. (2024) apontam que a aplicação inicial da IA ocorreu na análise 

radiográfica, evoluindo para planejamento cirúrgico e ortodontia digital. Mallineni et al. 

(2024) destacam que o Digital Smile Design representa uma aplicação significativa na 

odontologia estética. 

Tandon, Rajawat e Banerjee (2020) afirmam que o suporte da IA possibilita 

tratamentos mais precisos e personalizados. Grischke et al. (2020) ressaltam que a 

automação reduz o tempo de execução de procedimentos complexos. Nguyen et al. (2021) 

evidenciam que a IA melhora a eficiência clínica e promove experiência diferenciada ao 

paciente. 

Perez et al. (2022) descrevem que as principais áreas de aplicação incluem 

radiologia odontológica, implantodontia, ortodontia digital, odontologia estética e gestão 

de pacientes. A utilização da IA nessas áreas permite otimizar diagnósticos, reduzir erros 

humanos e melhorar a previsibilidade dos resultados clínicos, além de facilitar a integração 

de diferentes especialidades odontológicas. O uso de algoritmos avançados também pode 

auxiliar na análise de imagens e na detecção precoce de patologias, aumentando a 

eficiência dos tratamentos. 

Ossowska, Kusiak e Świetlik (2022) afirmam que os benefícios da IA são a precisão, 

agilidade e personalização do tratamento. Esses aspectos contribuem para a redução do 
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tempo de atendimento e para o desenvolvimento de planos terapêuticos individualizados, 

que consideram fatores específicos de cada paciente. 
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Além disso, a IA permite monitoramento contínuo e ajustes em tempo real, 

promovendo maior segurança e eficácia nos procedimentos clínicos. 

Meghil et al. (2022) destacam que a tecnologia também apoia o ensino e a 

capacitação de estudantes. Ferramentas baseadas em IA podem simular cenários clínicos 

complexos, permitindo prática segura e feedback imediato. Isso favorece o aprendizado 

ativo e a retenção de conhecimentos, além de preparar os estudantes para a aplicação de 

tecnologias avançadas no contexto real da odontologia. 

Pethani (2021) observa que a IA auxilia na análise de dados clínicos e no 

planejamento preventivo. Com o suporte de algoritmos de aprendizado de máquina, é 

possível identificar padrões de risco, antecipar complicações e propor intervenções 

personalizadas. Dessa forma, a tecnologia contribui para uma abordagem mais proativa 

na saúde bucal, priorizando a prevenção e a manutenção da qualidade de vida do 

paciente. 

Savegnago et al. (2024) concluem que a IA representa oportunidade para inovação 

clínica e educacional. Essa inovação inclui a implementação de protocolos baseados em 

evidências, otimização de fluxos de trabalho e desenvolvimento de recursos educacionais 

interativos. Ao integrar a IA à prática odontológica, há potencial para transformar não 

apenas o atendimento clínico, mas também a formação de profissionais mais preparados 

para os desafios contemporâneos. 

 
3.2 Desafios éticos 

 

 
Schwendicke, Samek e Krois (2020) destacam que a IA influencia a relação 

profissional-paciente, exigindo transparência quanto ao uso de sistemas automatizados. 

Pethani (2021) observa que a confiança do paciente pode ser afetada quando decisões 

clínicas são parcialmente automatizadas. 

Machado et al. (2024) afirmam que a autonomia do cirurgião-dentista deve ser 

preservada, mantendo o julgamento clínico como prioridade. Ossowska, Kusiak e Świetlik 

(2022) ressaltam que o profissional precisa equilibrar confiança na tecnologia e 

responsabilidade pelo tratamento. Meghil et al. (2022) enfatizam que a ética profissional 

deve guiar a integração da IA sem substituir a interação humana. 

Machado (2024) afirma que a privacidade e a confidencialidade dos dados de saúde 

são desafios críticos no uso da IA. Mehlgil et al. (2022) destacam que 
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sistemas de IA lidam com grandes volumes de informações sensíveis, exigindo 

conformidade legal. Schwendicke, Samek e Krois (2020) observam que a proteção de 

dados mantém a confiança do paciente. 

Ossowska, Kusiak e Świetlik (2022) alertam que a tecnologia não deve 

comprometer o vínculo humano no cuidado odontológico. Pethani (2021) reforça que a IA 

deve complementar e não substituir a interação profissional-paciente. 

Araújo et al. (2024) destacam que decisões baseadas em IA podem gerar dilemas 

éticos quando os pacientes questionam resultados automatizados. Mallineni et al. (2024) 

afirmam que os profissionais precisam orientar pacientes sobre os limites das tecnologias. 

Meghil et al. (2022) observam que a transparência na comunicação é essencial 

para confiança clínica. Machado et al. (2024) apontam que a ética exige supervisão 

humana contínua. Schwendicke, Samek e Krois (2020) concluem que a adoção ética da 

IA preserva o cuidado centrado no paciente. 

 
3.3 Desafios legais 

 

 
Machado (2024) ressalta que a responsabilidade civil e penal em caso de erro com 

IA é uma questão complexa. Nguyen et al. (2021) destacam que a definição de 

responsabilidade envolve profissionais, instituições e desenvolvedores de software. 

Sousa et al. (2025) afirmam que a Odontologia Legal se beneficia da IA na 

identificação humana e perícias, mas exige validação rigorosa. Schwendicke, Samek e 

Krois (2020) observam que decisões automatizadas podem ser contestadas judicialmente. 

Pethani (2021) enfatiza que regulamentação clara é necessária para garantir segurança 

jurídica. 

Machado et al. (2024) afirmam que a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) regula 

coleta, armazenamento e compartilhamento de informações de pacientes. Schwendicke, 

Samek e Krois (2020) destacam que a LGPD se aplica a sistemas de IA em Odontologia. 

Ossowska, Kusiak e Świetlik (2022) ressaltam que o sigilo profissional deve ser 

preservado mesmo em plataformas digitais. Sousa et al. (2025) alertam que ainda não 

existe regulamentação específica para IA em saúde no Brasil. Nguyen et al. (2021) 

enfatizam que a conformidade ética e legal protege pacientes e 
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profissionais. 

Meghil et al. (2022) observam que a falta de regulamentação específica gera 

lacunas legais. Machado (2024) afirma que é necessário estabelecer padrões de 

segurança e responsabilidade. Pethani (2021) destaca que sistemas de IA devem ser 

auditáveis e confiáveis. Schwendicke, Samek e Krois (2020) reforçam que normas claras 

ajudam a prevenir conflitos jurídicos. Savegnago et al. (2024) concluem que a 

regulamentação efetiva é fundamental para adoção segura da IA. 

 
3.4 Desafios educacionais 

 

 
Araújo et al. (2024) destacam que a IA transforma a formação acadêmica, 

oferecendo simuladores e plataformas de aprendizado adaptativo. Mallineni et al. (2024) 

afirmam que a tecnologia facilita a compreensão de procedimentos complexos e a análise 

de casos clínicos. 

Mélo et al. (2024) observam que a IA promove educação personalizada e eficiente. 

Tandon, Rajawat e Banerjee (2020) ressaltam que a integração da IA amplia a capacidade 

prática e teórica dos estudantes. Toledo (2024) conclui que a IA apoia a aquisição de 

habilidades clínicas e digitais simultaneamente. 

Mallineni et al. (2024) afirmam que há necessidade de atualização curricular para 

incluir competências digitais. Araújo et al. (2024) destacam que os currículos devem 

equilibrar aprendizado clínico tradicional e domínio tecnológico. Mélo et al. (2024) 

observam que profissionais devem estar preparados para interpretar informações geradas 

por IA. Tandon, Rajawat e Banerjee (2020) ressaltam que a integração tecnológica exige 

revisão constante das metodologias de ensino. Spezzia (2023) enfatiza que a educação 

deve formar profissionais críticos e capacitados para a inovação digital. 

Toledo (2024) afirma que a capacitação continuada é essencial para reduzir 

dependência tecnológica. Isso garante que os profissionais utilizem a tecnologia de forma 

mais segura e eficiente. Araújo et al. (2024) destacam que programas de treinamento 

garantem segurança no uso de sistemas automatizados. 

Mélo et al. (2024) observam que a supervisão adequada evita automatização 

excessiva. Mallineni et al. (2024) afirmam que a IA deve complementar, e não substituir, 

o raciocínio clínico. Tandon, Rajawat e Banerjee (2020) concluem que o 
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uso ético e consciente da IA fortalece a qualidade do cuidado odontológico. 
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4 METODOLOGIA 

O presente estudo caracterizou-se como pesquisa quantitativa, realizada por meio 

do método survey, com aplicação de questionário estruturado direcionado aos docentes 

do curso de Odontologia da Faculdade de Minas – FAMINAS BH (Gil, 2022). Segundo 

Lakatos e Marconi (2023), o survey é um dos métodos mais utilizados em ciências sociais 

aplicadas, pois permite levantar opiniões, percepções e atitudes de um grupo em um dado 

momento. 

 
4.1 Classificação da pesquisa 

 

 
De acordo com a tipologia apresentada por Gil (2022), esta pesquisa foi 

classificada: 

− Quanto aos fins: como descritiva, pois buscou identificar as percepções dos 

professores e preceptores em relação aos desafios éticos, legais e formativos do uso 

da IA na Odontologia. (Gil, 2022). 

− Quanto aos meios: a pesquisa bibliográfica cumpriu dois papéis principais neste 

estudo. Primeiramente, deu sustentação científica ao problema, apresentando o que 

autores já discutiram sobre o assunto. Em um segundo momento, contribuiu para a 

compreensão das percepções dos professores e preceptores, que atuaram como 

respondentes do questionário. Além disso, tratou-se de um levantamento (survey), 

uma vez que os dados foram obtidos por meio de questionário aplicado a uma 

população específica, em corte transversal. (Gil, 2022). 

 
4.2 Instrumento de coleta de dados 

 

 
Optou-se pelo método survey, considerado uma estratégia eficaz para coletar 

informações diretamente de pessoas, por meio de questionários estruturados (Lakatos; 

Marconi, 2023). 

O questionário (APÊNDICE A) foi fechado, contendo 10 questões centrais, 

utilizando escala do tipo Likert de cinco pontos para mensurar percepções de forma 

objetiva: 

1 = Discordo totalmente 
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2 = Discordo 

3 = Nem concordo nem discordo 

4 = Concordo 

5 = Concordo totalmente 

Cada item recebeu valor numérico, permitindo o cálculo de médias, somatórios e 

comparações entre grupos. Além das questões em escala Likert, foi incluída uma questão 

para caracterização dos participantes quanto à titulação acadêmica e ao tempo de 

docência/preceptoria. 

 
 

4.3 Universo, amostra e sujeitos 
 

 
O universo da pesquisa incluiu professores e preceptores do curso de Odontologia 

da FAMINAS BH, incluindo também professores que já lecionaram na instituição. 

A população do estudo foi definida a partir de uma lista de professores e 

preceptores disponibilizada pela coordenação do curso de Odontologia da FAMINAS BH. 

Inicialmente, a relação era composta por 23 profissionais. Após a exclusão de quatro 

docentes sem formação em Odontologia e da docente orientadora da pesquisa, a 

população elegível passou a ser composta por 18 docentes e preceptores. A partir dessa 

população, foi realizada uma tentativa de censo. 

Foram incluídos no estudo docentes e preceptores vinculados ao curso de 

Odontologia da FAMINAS BH, que concordaram em participar voluntariamente mediante 

aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram excluídos professores 

afastados por licença, aqueles que não responderam integralmente ao questionário e 

indivíduos que optaram por não participar do estudo. 

 
4.4 Procedimentos de coleta de dados 

 

 
A coleta de dados foi realizada por meio de questionário eletrônico (Google Forms), 

enviado por Whatsapp ® e disponibilizado presencialmente por meio de QR code. 

Antes do início da coleta, os participantes receberam o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE B), garantindo anonimato e confidencialidade. 
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O tempo médio de preenchimento foi de aproximadamente 8 minutos, sendo 

enviados até dois lembretes para estimular a participação. 

A coleta ocorreu no primeiro semestre letivo de 2026, durante um período de quatro 

semanas. 

 
4.5 Análise dos dados 

 

 
Os dados coletados por meio do Google Forms ® foram exportados para planilha 

eletrônica para organização dos resultados. A análise foi realizada utilizando os recursos 

estatísticos descritivos da própria plataforma, considerando as frequências absolutas e 

relativas das respostas. Os resultados foram apresentados em tabelas e gráficos, 

permitindo a descrição das percepções dos participantes sobre a aplicação da IA na 

Odontologia. 

 
4.6 Aspectos éticos 

 
A pesquisa foi conduzida em conformidade com os princípios éticos estabelecidos 

pela Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde, que 

regulamenta pesquisas envolvendo seres humanos. O projeto foi aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da Faculdade de Minas – FAMINAS, sob o Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº 87307325.0.0000.5105 (ANEXO A). A 

participação dos docentes e preceptores ocorreu de forma voluntária, mediante aceite do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo assegurados o anonimato, a 

confidencialidade das informações e a utilização dos dados exclusivamente para fins 

científicos e acadêmicos. 

Durante a elaboração deste trabalho, ferramentas de IA generativa foram utilizadas 

como apoio à revisão textual, organização de informações e aprimoramento da redação 

acadêmica. Todas as sugestões fornecidas pela ferramenta foram submetidas à análise 

crítica dos autores, que permaneceram integralmente responsáveis pela seleção, 

interpretação, verificação das informações e redação final do conteúdo apresentado. 
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5 RESULTADOS 
 

 
Participaram da pesquisa 14 docentes e preceptores do curso de Odontologia da 

FAMINAS BH. Os dados foram analisados de forma descritiva, considerando as 

frequências relativas das respostas obtidas por meio da escala Likert. 

 
5.1 Titulação e tempo de docência/preceptoria 

 
Os participantes apresentaram diferentes níveis de formação acadêmica e tempo 

de experiência profissional, incluindo mestres, especialistas e docentes/preceptores, com 

atuação variando entre 1 e 9 anos. Quanto à formação e experiência profissional dos 

participantes, observou-se um perfil predominantemente composto por mestres, doutores e 

especialistas nas áreas odontológicas. Entre os respondentes, foram identificados 

profissionais com titulação de mestrado, doutorado e pós-doutorado, além de especialistas 

em Endodontia e Prótese Dentária. A experiência em docência e preceptoria variou entre 

1,5 e 9 anos, sendo relatadas atuações tanto no ensino superior quanto na supervisão 

clínica de graduandos. Esses dados demonstram uma equipe com qualificação acadêmica 

e experiência profissional diversificadas, contribuindo para a formação prática e teórica dos 

estudantes. 

 
5.2 Familiaridade com conceitos e aplicações de IA relevantes à praticas 

odontológica 

 
Em relação à familiaridade com conceitos e aplicações de IA na prática 

odontológica, 57,1% dos participantes afirmaram concordar que possuem conhecimento 

suficiente sobre o tema. Além disso, 7,1% concordaram totalmente. Por outro lado, 21,4% 

mantiveram posição neutra, enquanto 14,3% discordaram da afirmação. Os resultados 

demonstram que a maior parte dos respondentes possui algum nível de familiaridade com 

a IA aplicada à Odontologia. Esses resultados estão ilustrados na Figura 1. 
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Figura 1 – Familiaridade com conceitos e aplicações de IA relevantes à prática odontológica. 

 

 

Fonte: Google Forms, elaborado a partir dos dados da pesquisa (2026). 

 
5.3 Potencial da IA para melhorar a acurácia diagnóstica 

 
Quando questionados sobre o potencial da IA para melhorar a acurácia diagnóstica 

em procedimentos odontológicos, 50% dos participantes concordaram com a afirmação e 

21,4% concordaram totalmente. Além disso, 28,6% responderam de forma neutra. 

Nenhum participante discordou da capacidade da IA em contribuir para diagnósticos mais 

precisos. Esses resultados estão ilustrados na Figura 2. 
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Figura 2– Potencial da IA para melhorar a acurácia diagnóstica em procedimentos odontológicos. 

 

 

Fonte: Google Forms, elaborado a partir dos dados da pesquisa (2026). 

 
5.4 Preocupação com privacidade e segurança dos dados 

 
Quando confrontados com a afirmativa de que “Preocupa-me o risco de violação da 

privacidade e segurança dos dados dos pacientes ao usar ferramentas de IA, 42,9% dos 

participantes mantiveram posição neutra, enquanto 35,7% discordaram da afirmação. 

Além disso, 14,3% concordaram e 7,1% concordaram totalmente quanto à existência 

dessa preocupação. Esses resultados estão ilustrados na Figura 3. 
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Figura 3 – Preocupação com privacidade e segurança dos dados dos pacientes ao utilizar ferramentas de IA. 
 

 

Fonte: Google Forms, elaborado a partir dos dados da pesquisa (2026). 

 
5.5 Clareza da responsabilidade legal em casos de erro envolvendo IA 

 

 
Ao serem questionados sobre a clareza da responsabilidade legal em casos de erro 

envolvendo IA na prática odontológica, 35,7% discordaram da afirmação e 7,1% 

discordaram totalmente. Além disso, 35,7% apresentaram posição neutra, enquanto 

apenas 21,4% concordaram que essa responsabilidade está claramente definida. Esses 

resultados estão ilustrados na Figura 4. 
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Figura 4– Clareza da responsabilidade legal em casos de erro envolvendo IA na prática odontológica. 
 

 

 

Fonte: Google Forms, elaborado a partir dos dados da pesquisa (2026). 
 

 
5.6 IA eficiência dos fluxos de trabalhos clínicos 

 
Em relação ao potencial da IA para melhorar a eficiência dos fluxos de trabalho 

clínicos, 50% dos participantes concordaram com a afirmação e 42,9% concordaram 

totalmente. Apenas 7,1% mantiveram posição neutra, não havendo respostas de 

discordância. Esses resultados estão ilustrados na Figura 5. 



26 

 

 

Figura 5– Potencial da IA para melhorar a eficiência dos fluxos de trabalho clínicos. 
 

 

 

Fonte: Google Forms, elaborado a partir dos dados da pesquisa (2026). 

 
5.7 Adequação da formação atual em odontologia para uso crítico e seguro da IA 

 

 
Quanto à adequação da formação atual do curso de Odontologia para preparar 

profissionais para o uso crítico e seguro da IA, 64,3% discordaram da afirmação e 7,1% 

discordaram totalmente. Além disso, 21,4% apresentaram resposta neutra e apenas 7,1% 

concordaram totalmente. Esses resultados estão ilustrados na Figura 6. 
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Figura 6– Adequação da formação atual em Odontologia para o uso crítico e seguro da IA. 
 

 
 

 

Fonte: Google Forms, elaborado a partir dos dados da pesquisa (2026). 

 
5.8 Necessidade de inclusão de conteúdo sobre IA no currículo 

 
Sobre a inclusão de conteúdos relacionados à IA no currículo acadêmico, 42,9% 

dos participantes concordaram com a necessidade dessa implementação e 21,4% 

concordaram totalmente. Além disso, 21,4% responderam de forma neutra, enquanto 

7,1% discordaram e 7,1% discordaram totalmente. Esses resultados estão ilustrados na 

Figura 7. 
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Figura 7– Necessidade de inclusão de conteúdos sobre Inteligência Artificial no currículo acadêmico. 
 

 

Fonte: Google Forms, elaborado a partir dos dados da pesquisa (2026). 

 
5.9 Preparo para ensinar estudantes sobre o uso ético e prático da IA 

 

 
Ao avaliar o preparo para ensinar estudantes sobre o uso ético e prático da IA em 

Odontologia, 35,7% dos participantes concordaram com a afirmação e 35,7% mantiveram 

posição neutra. Além disso, 14,3% discordaram e 14,3% discordaram totalmente. Esses 

resultados estão ilustrados na Figura 8. 
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Figura 8– Preparo para ensinar estudantes sobre o uso ético e prático da IA em Odontologia. 
 

 
 

 

Fonte: Google Forms, elaborado a partir dos dados da pesquisa (2026). 

 
5.10 IA e melhoria da relação profissional-paciente 

 
Sobre a possibilidade da IA melhorar a relação entre profissional e paciente, 57,1% 

dos participantes responderam de forma neutra. Além disso, 21,4% concordaram com a 

afirmação, enquanto 7,1% discordaram totalmente, 7,1% discordaram e 7,1% 

concordaram totalmente. Esses resultados estão ilustrados na Figura 9. 
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Figura 9 – Possibilidade da IA melhorar a relação entre profissional e paciente. 
 

 
 

 

Fonte: Google Forms, elaborado a partir dos dados da pesquisa (2026). 

 
5.11 Implementação de diretrizes e treinamentos obrigatórios sobe IA 

 

 
Quanto à necessidade de implementação de diretrizes formais e treinamentos 

obrigatórios sobre uso, privacidade e responsabilidade da IA, 64,3% dos participantes 

concordaram com a afirmação e 14,3% concordaram totalmente. Além disso, 14,3% 

mantiveram posição neutra e 7,1% discordaram. Esses resultados estão ilustrados na 

Figura 10. 
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Figura 10– Necessidade de implementação de diretrizes formais e treinamentos obrigatórios sobre IA. 
 

 

 

Fonte: Google Forms, elaborado a partir dos dados da pesquisa (2026). 
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6 DISCUSSÃO 
 

 
Os resultados indicaram que a maioria dos docentes e preceptores participantes 

possui familiaridade com conceitos e aplicações da IA na prática odontológica. Esse 

achado acompanha o cenário descrito por Mallineni et al. (2024), que apontam a crescente 

incorporação de tecnologias digitais na Odontologia. De forma semelhante, Ding et al. 

(2023) destacam que a expansão da IA em atividades como diagnóstico, planejamento 

clínico e interpretação de exames tem aproximado cada vez mais os profissionais dessas 

ferramentas. No entanto, a presença de respostas neutras e discordantes sugere que 

parte dos participantes ainda não se sente plenamente familiarizada com o tema, 

evidenciando a necessidade de ações voltadas à capacitação profissional. 

Em relação ao potencial da IA para melhorar a acurácia diagnóstica, predominou 

uma percepção positiva entre os participantes. Esse resultado está alinhado aos achados 

de Khanagar et al. (2021), que identificaram elevada precisão dos sistemas de IA na 

interpretação de exames odontológicos. Jardim et al. (2023) também relatam que 

algoritmos de deep learning têm apresentado desempenho semelhante e, em 

determinadas situações, superior ao da avaliação humana em exames radiográficos. 

Nesse contexto, os participantes parecem reconhecer a contribuição da IA para tornar os 

diagnósticos mais precisos e eficientes. 

Quanto à privacidade e à segurança dos dados dos pacientes, observou-se 

predominância de respostas neutras, acompanhada por opiniões divergentes entre os 

participantes. Machado et al. (2024) ressaltam que a utilização da IA em saúde exige 

cuidados rigorosos relacionados à proteção de dados sensíveis e ao cumprimento da Lei 

Geral de Proteção de Dados (LGPD). Além disso, Schwendicke, Samek e Krois (2020) 

destacam que a segurança das informações é um elemento fundamental para a 

manutenção da confiança entre paciente e profissional. A predominância de respostas 

neutras sugere que ainda não há consenso entre os participantes sobre os desafios 

relacionados à privacidade e à segurança dos dados no contexto da IA. 

Os resultados relacionados à responsabilidade legal em casos de erro envolvendo 

IA revelaram uma percepção de insegurança quanto à clareza das normas atualmente 

existentes. Machado (2024) destaca que ainda não há regulamentações específicas 

capazes de definir de maneira clara os limites da responsabilidade civil e penal 

decorrentes do uso da IA na Odontologia. Sousa et al. (2025) também chamam atenção 
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para lacunas legais relacionadas à aplicação dessas tecnologias na saúde. Os achados 

deste estudo reforçam, portanto, a necessidade de avanços regulatórios que ofereçam 

maior segurança jurídica aos profissionais. 

No que se refere à eficiência dos fluxos de trabalho clínicos, observou-se ampla 

concordância entre os participantes quanto ao potencial da IA para otimizar procedimentos 

odontológicos. Esse resultado encontra respaldo em Grischke et al. (2020), que destacam 

a capacidade da automação em reduzir o tempo de execução de procedimentos e 

aumentar a produtividade clínica. Da mesma forma, Nguyen et al. (2021) apontam que a 

IA favorece maior eficiência operacional e agilidade no atendimento. Os dados obtidos 

demonstram que os participantes percebem a IA como uma ferramenta capaz de contribuir 

significativamente para a rotina clínica. 

A avaliação da formação atual em Odontologia revelou uma percepção 

predominantemente negativa quanto ao preparo oferecido para o uso crítico e seguro da 

IA. Esse resultado é compatível com as observações de Mallineni et al. (2024), que 

destacam a necessidade de atualização curricular voltada ao desenvolvimento de 

competências digitais. Araújo et al. (2024) também argumentam que a integração da IA 

ao processo de ensino-aprendizagem ainda ocorre de forma limitada nos cursos de 

Odontologia. Assim, os resultados sugerem que os participantes reconhecem a 

necessidade de adequações curriculares que acompanhem os avanços tecnológicos da 

área. 

Essa percepção é reforçada pelos resultados referentes à inclusão de conteúdos 

sobre IA no currículo acadêmico, que receberam apoio da maioria dos participantes. Mélo 

et al. (2024) defendem a incorporação de ferramentas digitais e tecnologias de IA ao 

ensino odontológico como estratégia para fortalecer a formação profissional. Tandon, 

Rajawat e Banerjee (2020) acrescentam que a integração dessas tecnologias favorece o 

desenvolvimento de competências práticas e teóricas essenciais para a atuação 

contemporânea. Dessa maneira, os achados evidenciam uma demanda por maior 

inserção do tema na graduação. 

Em relação ao preparo para ensinar estudantes sobre o uso ético e prático da IA, 

as respostas distribuíram-se principalmente entre concordância e neutralidade. Esse 

resultado sugere que, embora parte dos participantes se considere apta a abordar o tema, 

ainda há insegurança entre alguns docentes e preceptores. Toledo (2024) destaca a 

importância da capacitação continuada para garantir o uso seguro e eficiente das 
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tecnologias digitais. De forma semelhante, Araújo et al. (2024) ressaltam a necessidade 

de programas de treinamento voltados aos profissionais envolvidos no processo de 

ensino. Os resultados indicam, portanto, a importância de investimentos em formação 

docente para acompanhar as transformações tecnológicas da Odontologia. 

Sobre a possibilidade de a IA melhorar a relação entre profissional e paciente, 

predominou uma posição neutra entre os participantes. Pethani (2021) afirma que a 

utilização de sistemas automatizados pode gerar questionamentos sobre a manutenção 

da confiança entre paciente e profissional. Meghil et al. (2022) reforçam que a IA deve 

atuar como ferramenta complementar ao cuidado, sem substituir a interação humana. A 

predominância de respostas neutras sugere que os participantes ainda não possuem uma 

percepção claramente favorável ou desfavorável sobre os impactos da IA na relação 

profissional-paciente, indicando cautela diante dos possíveis efeitos da tecnologia sobre a 

humanização do atendimento. 

Por fim, observou-se forte concordância quanto à necessidade de implementação 

de diretrizes formais e treinamentos obrigatórios relacionados ao uso, à privacidade e à 

responsabilidade envolvendo a IA. Savegnago et al. (2024) defendem que protocolos e 

regulamentações específicas são fundamentais para garantir a utilização segura dessas 

tecnologias. Schwendicke, Samek e Krois (2020) também destacam que normas claras 

contribuem para prevenir conflitos éticos e jurídicos. Os resultados demonstram que os 

participantes reconhecem a importância de orientações institucionais para apoiar a 

integração responsável da IA tanto no ambiente acadêmico quanto na prática clínica. 
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7 CONCLUSÃO 
 

 
A presente pesquisa permitiu analisar, sob a perspectiva de docentes e 

preceptores, os desafios éticos, legais e educacionais relacionados à aplicação da IA na 

Odontologia. Os resultados demonstraram que os participantes reconhecem o potencial 

da IA para aprimorar a acurácia diagnóstica e aumentar a eficiência dos fluxos de trabalho 

clínicos, evidenciando uma percepção positiva quanto às possibilidades de inovação 

tecnológica na área. 

Por outro lado, foram identificadas preocupações relacionadas à privacidade e à 

segurança dos dados dos pacientes, bem como à definição da responsabilidade legal em 

situações envolvendo o uso de sistemas de IA. Esses achados reforçam a necessidade 

de regulamentações mais claras e de mecanismos que garantam o uso seguro e ético 

dessas tecnologias na prática odontológica. 

No âmbito educacional, os resultados indicaram que a formação atual ainda não é 

percebida como plenamente adequada para preparar profissionais para o uso crítico e 

seguro da IA. Nesse sentido, os participantes destacaram a importância da inclusão de 

conteúdos relacionados à IA nos currículos acadêmicos, além da necessidade de 

capacitação continuada de docentes e profissionais da área. 

Também se observou que, embora os benefícios da IA sejam amplamente 

reconhecidos, ainda não há uma percepção claramente definida sobre seus impactos na 

relação entre profissional e paciente, o que evidencia a importância de que os avanços 

tecnológicos sejam acompanhados pela preservação dos aspectos humanos do cuidado 

em saúde. 

Dessa forma, conclui-se que a IA possui potencial significativo para contribuir com 

a prática clínica e com a formação em Odontologia. Entretanto, sua incorporação deve 

ocorrer de forma planejada, ética e responsável, apoiada por regulamentações 

adequadas, formação profissional contínua e estratégias educacionais capazes de 

preparar os futuros cirurgiões-dentistas para os desafios e oportunidades decorrentes 

dessa transformação tecnológica. 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 

 
Estamos realizando uma pesquisa sobre a aplicação da IA na Odontologia. 

Gostaríamos de contar com sua participação, respondendo a todas as perguntas, pois 

sua opinião será fundamental para identificarmos os desafios éticos, legais e 

educacionais relacionados ao tema. Ressaltamos que suas respostas serão 

totalmente anônimas e confidenciais. Pedimos que o questionário seja preenchido até 

o final do primeiro mês letivo de 2026. Desde já, agradecemos imensamente sua 

colaboração! 

 

 
Camila Sathler Gonçalves 

Herika Sabrina da Silva Fernandes 

Juliane Gomes dos Santos 

 
1. Qual a sua titulação e tempo de docência/preceptoria? 

 
2. Tenho familiaridade suficiente com conceitos e aplicações de Inteligência Artificial 
(IA) relevantes à prática odontológica. 

1 2 3 4 5 

Discordo 
totalmente 

Discordo Nem concordo 
nem discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

 

 
3. A IA tem potencial para melhorar a acurácia diagnóstica em procedimentos 
odontológicos (radiografia, planejamento de implantes, triagem de lesões, etc.). 

1 2 3 4 5 

Discordo 
totalmente 

Discordo Nem concordo 
nem discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

 

 
4. Preocupa-me o risco de violação da privacidade e segurança dos dados dos 
pacientes ao usar ferramentas de IA. 

1 2 3 4 5 

Discordo 
totalmente 

Discordo Nem concordo 
nem discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 
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5. A responsabilidade legal em caso de erro quando se usa IA está atualmente clara 
para a prática odontológica. 

1 2 3 4 5 

Discordo 
totalmente 

Discordo Nem concordo 
nem discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

 

 
6. A utilização de IA pode melhorar a eficiência dos fluxos de trabalho clínicos (p.ex. 
tempo de laudo, planejamento protético). 

1 2 3 4 5 

 

Discordo 
totalmente 

Discordo Nem concordo 
nem discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

 

 
7. A formação atual do curso de Odontologia é adequada para preparar futuros 
profissionais a utilizar ferramentas de IA de forma crítica e segura. 

1 2 3 4 5 

Discordo 
totalmente 

Discordo Nem concordo 
nem discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

 

 
8. A inclusão de conteúdos sobre IA (teoria e prática) no currículo é necessária e 
urgente. 

1 2 3 4 5 

Discordo 
totalmente 

Discordo Nem concordo 
nem discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

 

 
9. Sinto-me preparado(a) para ensinar/treinar estudantes sobre o uso ético e prático 
de tecnologias de IA em Odontologia. 

1 2 3 4 5 

Discordo 
totalmente 

Discordo Nem concordo 
nem discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

 
 
 
 

 
10. A adoção de IA na clínica odontológica vai melhorar a relação entre profissional 
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e paciente (confiança, comunicação, tomada de decisão compartilhada). 

1 2 3 4 5 

Discordo 
totalmente 

Discordo Nem concordo 
nem discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 

 

 
11. A instituição/curso deveria implementar diretrizes formais e treinamentos 
obrigatórios sobre uso, privacidade e responsabilidade da IA. 

1 2 3 4 5 

Discordo 
totalmente 

Discordo Nem concordo 
nem discordo 

Concordo Concordo 
totalmente 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
O Sr.(a) está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa 

intitulada “Inteligência Artificial na Odontologia: desafios éticos, legais e 

formativos”, desenvolvida pelas alunas Camila Sathler Gonçalves, Hérika Sabrina 

da Silva Fernandes e Juliane Gomes dos Santos, do curso de Odontologia da 

Faculdade de Minas – FAMINAS BH, sob orientação da Prof.ª Dra. Lays Renhe 

Bugança. Esta pesquisa tem como objetivo analisar os principais desafios éticos, 

legais e educacionais relacionados à aplicação da IA na Odontologia, compreendendo 

seus impactos na prática clínica, na formação profissional e na relação entre cirurgião-

dentista e paciente. O estudo busca, ainda, identificar a percepção dos docentes do 

curso de Odontologia da FAMINAS-BH sobre o uso da IA no contexto educacional e 

clínico, especialmente em relação à ética, responsabilidade profissional e adequação 

curricular. 

A coleta de dados será realizada por meio de um questionário eletrônico 

disponibilizado em formulário digital (Google Forms). O instrumento contém 10 

questões fechadas em escala Likert e 1 questão aberta, totalizando um tempo médio 

de resposta de 8 minutos. As respostas são anônimas e confidenciais, sendo 

utilizadas exclusivamente para fins acadêmicos e científicos. O participante poderá 

interromper o preenchimento a qualquer momento, sem necessidade de justificativa e 

sem qualquer prejuízo. Os riscos envolvidos são mínimos, podendo incluir leve 

desconforto ou cansaço por responder o questionário, ou eventual reflexão sobre 

aspectos éticos e legais do uso de tecnologias em Odontologia. 

Para minimizar qualquer desconforto, o participante poderá deixar de 

responder a qualquer pergunta que julgar inadequada ou optar por não concluir o 

questionário. Os benefícios esperados incluem a contribuição para o avanço do 

conhecimento científico sobre o uso da IA na Odontologia e o fortalecimento da 

reflexão ética e educacional sobre o tema. 

Os resultados poderão subsidiar melhorias no ensino, na prática clínica e nas 

políticas institucionais relacionadas à incorporação de tecnologias digitais. Todas as 

informações obtidas serão tratadas com rigoroso sigilo e confidencialidade, de acordo 

com a Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e a Lei Geral de 

Proteção de Dados (Lei nº 13.709/2018). Nenhum participante será identificado 
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nas publicações ou relatórios da pesquisa, e os dados serão utilizados apenas 

para fins acadêmicos. O acesso às informações será restrito às pesquisadoras e à 

orientadora. Sua participação é voluntária, sem qualquer custo ou remuneração. O(a) 

participante tem plena liberdade para recusar-se a participar ou retirar seu 

consentimento em qualquer momento, sem necessidade de justificativa e sem 

qualquer penalidade. Os resultados da pesquisa estarão disponíveis para consulta 

após sua conclusão. 

Eu,          , 

contato:  , fui informado(a) dos objetivos da pesquisa 

“Inteligência Artificial na Odontologia: desafios éticos, legais e formativos”, de 

maneira clara e detalhada, e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento 

poderei solicitar novas informações e modificar minha decisão de participar se assim 

o desejar. Declaro que concordo em participar. Recebi uma via original deste termo 

de consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer 

minhas dúvidas. 

Nome do Pesquisador Responsável: 
Endereço: 
Telefone: 
Email: 

Em caso de dúvidas ou denúncias quanto aos aspectos éticos desta 

pesquisa, contate: 

CEP FAMINAS - Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos FAMINAS 

Faculdade de Minas – FAMINAS 

Av. Cristiano Machado, 12001 - Vila Cloris, Belo Horizonte - MG 

CEP: 31744-007 

Telefone: (31) 2126-3100 

E-mail: comitedeetica@faminasbh.edu.br 

 

Assinatura do Participante 
 
 

 

Assinatura do Pesquisador 

mailto:comitedeetica@faminasbh.edu.br
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ANEXO A – APROVAÇÃO DO CEP – FAMINAS 
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ANEXO B- REQUERIMENTO PARA DEFESA DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO 
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ANEXO C- DECLARAÇÃO DE AUTORIA 






